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CHRONICA OCCIDENTAL 


Morreu a Albonit 
Está noticia, que 


quarenta annos teriá pro- 
dueido enorme sensa à Europa ais. 
aa Die ado Lisboa, | É patas os 
jornaes, d'então de longos necrologios, passou 
Quasi desapercebida por todo o mondo; «, entre 
nós, Os jornacs quasi que não deram por ella e se 
deram foi apenas para à registar em duas linhas 
do obituario, ao lado de extensas columaas dedi- 


em frente do monstruoso crime de Lyon, em 

ande golpe vibrad à cabeça d'uma 
oderosas, e com certeza da mais sym- 
potencia do' mundo, quem ia lá pensar na 
velha cantora, que ha quarenta annos enthusias- 
mára toda a Europa com a sua prodigiosa voz é 
com o seu brilhânte talento, mas que ha perto de 
trinta annos se revrára d esse mundo de acclama- 
qões à de triumphos é esperava tranquillomente, 
obicuramente, ignoradamente, à morte, no seu 
pacato e ailencioro retiro de Ville d'Avray, na 
sua Villa Cewrentota, ultima recordação suudosa 
ama das suns mais Fefulgentes plorias? 

E emrétanto Mariétia Alboni foi das cantoras 
mais, acclamedus e qais celebrados que tem ha- 
vido no munido é o seu periodo aureo se não se 
pareceu em duração com a da famosa Patti, pois 
Alo chegou a durar vinte annos, não lhe ficou a 


nta an. 
O seu nome, sua recor- 
a ficaram por muito tempo nas 
nro de S, Carlos como espanta 
pedra Je toque desesperadora, para 
celebridades Iyricas, que depois atravessa 
ram O nosso palco. 

O auteeso que a Alvoni teve entre nós foi tão 


Em minha casa havia retratos da Alboni, e não 
de fallava senão na Alboni 

ae ANO! fo duran meses o assumpro obriga. 

os conversações de todas às pessoas 

à minha Cosa é de todas as cadas onde Gu ia e 
mais tarde, quando eu comecei a andar pelos. 
teatros, Aº ligar importancia e attenção a coisas 
artísticas, encontrei durante muitos anos ainda 6 
nome da Albont na bocea de toda a gente quando 
ae falava d'alguma cantora notavel.| 

Gelebrava 2º a Volpii, ou a Borghi ou a Ga 
lerth, ou a Rey Balla, e a resposta dos dúletant 
pur avg era sempre à mesa: 
car NÃo é ma hão Ed, mos é vit da Alho- 

EE "o nome da amos ari 
annos O copo d'agua com velhos frequen- 
tadores de . Carlos arefetam Ferrara db to: 
dos os nossos enthusiasmos Iyricos. 

Foi na noite de 31 doutubro de 1854 que a Al- 
boni appareceu pela primeira vez no ihsatro de 
8, Carlos, ) 

'A opera da sua estreia foi 
das suas mais gloriosas coroas. 

'À Albont tinha então Jo annos é estava em to- 
“da a plenitude dos seus maravilhosos recursos ar- 
fistichs, da sua. admiravel voz, Jum timbre deli 


foi durante longos 


ota dia ereta extepélooa), voe que e 
Petnçia cantar fuma mon a Coreia ion 
ra a Sommrmbut, é da sus are consumada de 
Eanra arte coeso viquiira mena eplidada de 
ocalsação. que (dna & Sesespeto da sopros 
areia anil 
“Diz o dictado que não ha bela ser senão. 
boa vias ob nenes Ma a a 
etnias Rildo iai 
dos seat eridcos que E ros de Alho arara 
Toni cantando Sento do corpo dr ep: 
Teve a fade senuimemo drama de talento de 
Eêmediames que eram a qualidades colminaotes 
a faro Palina Varia que a antecede a 
reação da Endésdo Propivta ta opera de Pari 
Esotasaa Alba than Sea iai 
e opera cal que (como cris raias ra 
erdadsvamente btrseinara == alia Bolena, 
da Donizeti que (6 ne dos scurigraoães succe: 
o am Li 
No heat de, Carlos a Albol cantou na 
epoca de ESG da 1855 20 operava Comemntio, 
Eommambnti, Pacorita. Anna Buena, Filha do Res 
pimento Burharo de Sela, Gazta-Ladro e Sem 
feia, de Ronald Renan que era 0 4eu mec: 
ro crio qua fa aaa dao BIS é ta 
en lia Gra a poda ada: 
EJA Alho, como fadnteimos teve em Lisboa u 
exito colossal, mas coma acontece sempre em L. 
Bos, onde cera gente 46 Cança muro depreu 
re E 
tia ee eridencia pom [outro que à maior 
das tes ao Ha dba dos caldas und 
dei, emigora dinda “do publica de 
fez ara” Albda à tentou opporshe 
di a do go ce Ts PO Comp 
E 
APescolha oi desgraçado, porque a Castelan 
er precasdanto Gra ENôra dA Momo ginaro 
de Aboniteom à diferença de eme gendro ser 
Cellosra 20 pasto gua Aloe era ima a 
esguacio és cbn de vigor amino, do 
Tec amático, que fava Alboni brilhava 
Matta tee pela sua completa ausena 
Cbr não se podr estabelecer tão msmo: 
adro 80 a Moe gde Ro sera 
a ul FE cando Rugmentar a fc é engrando: 
der o stccess da Alba 
Rad a odio 4 fará 6 Accent d Albool 
ndo fora feto eia Lib Quando ll cd veio 
Ja o rasa de ro; consigiados pelo público, 
Dea rica até pois emprétarios 
Com ella deu-se um facto raro, senão unico na 


scripturada em 1º ara Londres, para o Co- 

eme Gde o pp à Sema LR 

tava fasendo furor no theatro da Raia, 
Alba fox tl, que de mutuo propio 0 e 

prezario quadripicou lhe o ortenado por qu 

Blontara, levando esse ordenado de s00 bras a 

2000 Ti 


TR reputação famosa da Alboni ão fo feita no 
nosso theatro de S, Carlos fa feita nos principaes. 
entro da e iene, em 


opa em fal 
Petersburgo. na Allemanha, e em París, onde c 
tou na Opera com um successo colossal, é onde 
ereou o papel de Zerlina n'uma opera que Auber, 
tão em plena nomeada, escrevera expressamen- 
La corbrile d'orangos. 
“em 1824. a Alboni foi 
de Boloo! 
ossint que, adivinhando o thesouro que ha- 
via maquelta privilegi 
Gargo completa a educação músical 4 

e se apresentava já como um prodigi 
hos 19 anos, sob à direcção de Rossini, a 
“Aiboni. debutou no Scala, no Mafiro Orsini da 

é teve um exito enorme, o primeiro da 
sua brilhante carreira. que foi uma permanente 
serie de triumphos gloriosos. 

Para em tudo ser previlesiada como cantora, a 
Alboni até teve o excepcional tacto — tacto que 
à maior parte dos artistas não tem é que tantas. 
veses bem caro pagam — de se retirar da scena 
antes da hora da decadencia soar e da idade ter 
começado a deteriorar a sia extraordinria vor. 

Retirou-se em plena alocia, aos 4a amnos d'eda- 
de apenas, em 186, por oscasão da morte do 
seu primeiro marido, o marquez de Pepoli 

Dlentão para cá a famosa Alboni viveu fóra do 
thestro — onde só voltou depois Uma vez, em 
1869, para, em homenagem memoria do seu que- 
migo mestre, do famoso Rossini, morta no enno 
anterior. tomar parte na execução da mitia s0- 
Iomne —'mas sempre rodeada de amigos intimos, 
de artistas a quem animava com os seus conse: 
Thos é a quem ensinava os segredos da sua ma 

lhosa arte, com a sua consumada competem 

Em 1877 a Alboni tornou a casar, desposando 


um official da guarda Republicana, Charles Zie- 
“hor ozensião da centenario de Rossinh em 29 
de fevereiro de 18yz à Alhoni deu um côncerto. 
em Sua casa, para celebrar esse anniversario, con- 
certo em que elis, apezar dos seus 6X annos, to- 
mou parte, cantando uma aria que Rossi escre. 
vera para à Mabbran e cantando a com prodigios 
de vocalização e maravilhas dart. 

Ha cerca d'um anno a famosa artista fora 
cada. fuma grave slocnça de estomão, que! 4 
emagreceu que à fes peer vu Dom humor & 
a sua alegria, é que depois de a martyrisar à ma 
Tou no di 23 do mez pasado. o 

As suas exequias foram celebradas no dia aó 


em S. Pedro de Chailot e 0 seu cadaver sepulta» 
do no, Pere ahaise, mas por ese tempo Já Pa- 

is estava  alvoraçado pela. sinistra tragedia de 
Lyon e jornses e publico não pensavam seno no 
agsassinio de Carnot! 


Reparo agora que tenho empregado toda a mi- 
nha. roniea dnoje falando da Albom 

Não 0 lamento; primeiro porque não é muito 
jue occupe uma chronia, quem tão grande é bi 
Mhante espaço occupou nos fastos mais pjorios 
do theatro Jyrico da Europa no meado do nosso. 
seculo, segundo porque ha absoluta carencia de 
assumo imporfames, em Lisbon, agora que 
capital vac entrando na morte saison, 

A ides mais interessantes que ha são de 


Quatro ou cinco livros notaveis acabam de sa- 


ir dos prelos e estão chamando a attenção do 
publico e dos homens de lettras; ). Agostinho. ro- 
mance de Teixeira de Queiroz, Os salmos de Da- 


tdo traducção: de: Coelho de: Carvalhos O gr de 
Fogos, romance do visconde da Sanches de Frias, 
tomas de Cate, romanco bionico de Lo 
pes “de Mcudonçã Vididimoda, livros dum povo 
Te tem indiscutível talento, sr: Alredo da Mes 
“De todos estes livros, « da deliciosa comedia do 
dra Marques da” Conta” Os preciaro à qua já ba 
tempos hos referimom fnlafemos proninamente: 


Novidades thentraes devem começar agora ba 
segunda quinzena de julho: = a companhia he , 
panhola do theutro da sarzuela de Madrid que | 


vem dar uma representações no theatro 
de D, Amelia; a revista do anno escripta por Sou 
sa Bastos Sal e Pimenta, no theatro 

uma opera comica portugueza, lo 
criptores novos, musica do maestro Shetrint, no. 
theatro da Avenida. 


E terminando a nossa chronica d'hoje, uma no- 
ncia que nos é muito agradavel 

Regressou da Sulssa onde fora em companhia. 
de sua ex.» esposa, buscar um seu filho que está 
ali a educar, o nosso querido é ilustre a 
ar. conde de Valença 

“Sua ex2, que ha mezes tem andado adoentado 
deu-se muito bem com a suu viagem e vem muito 
melhor dos seus incommodos. 

Felicitamol o vivamente. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CASIMIR-PERIER. 
NOVO PRESIDENTE DA REPUBLICA DE PRANÇA 


O novo presidente da Republica de França, 
dean Caim Perir, nasceu em Paris à Se no! 
vembro de 1847. É ” 
Descendente de uma das primeiras familias de 
França, pelo seu valor político & 
do mesmo nome, foi o primeiro ministro de Luiz 
Filippe, é seu pae ministro do interior do presi- 
dente Thiers, E 
Eleito deputado em varias legislaturas, tinha 


o O Yes 


O OCCIDENTE. 


Secupado ultimamente a cadeira da presidencia 
do gabinete que se demittib pouco antes do atten- 
tado “que “roubou à França o seu presidente Car- 
hor. 

E" homem de hoa presença e rara distincção, 
com certo ar marcial; de intoligencia elevada € 
Gargerer bom e fieme. tem sido um político activo, 
é tido indica que fot a sua influencia politica que 
axaba de o coliacar na presidência da Republica. 

Dizemos ato porque correu uma versão, de que 
ele só muito rogado é que acceitou o espinhoso 

o que tinha influido tambem os rogos 
je, uma respeitavel senhora para quem 
Os deveres civicos são sagrados, aconselhando seu 
filho a que não te negasse ao serviço que a patria 
gia dal raquel momento angustigso. 
sr. Casimir-Perier tem todas as qualidades que 
70 recommendam para o alo cargo que fot cha- 
imado a oceupar, e à sua mensagem que acaba de 
dirigir ás camaras, revela toda a finura e tacto po- 
Íítico de que é dotado, 

Para alfastar a idéa de que foi o seu partido 
que o elegeu, declara que não é homem dum 
partido, mas da França é da Republica, e que se- 
Euirá 05 exemplos do seu antecessor. 

Recorda a regularidade com que se acabavam 
de fazer às operações consttucionaes da trans. 

do poder, é as grandes manifestações de 
enimento com Que à França prestou as suas ul- 
timas. homenagens a Carnot, acrescentando que 
uma, nação tão disciplinada e de tanta virilidade 
pltica Sabará forulcar o seu Roverno com as i- 
eriades publicas, torça é vida dos povos. 

Diz ainda 0 sr. Castmir-Perier que não renovará 
a sua candidatura d presidencia, quando terminar 
O Sou mundato, durante o qual manterá e fará 

itos que a constituição lhe con- 


«Segura de si, confiada no seu exercito e na sua 
marioha, a França, que dos governos e dos povos. 
estrangeiros acaba de receber altos é tocantes tes 
temunhos de sympathia, póde de cabeça erguida 
állirmar o seu amor da paz e continuse a ser o 
fránide fóco de luz intellectual, de tolerancia e de 
Progresso. 

Às Camuras receberam com applauso a mensa- 
Rem e o mesmo se deu com a imprensa. 

Fóra da França tambem foi bem recebida a 
mensagem, principalmente na parte que allude à 
paz da Europa para 0 que tambem deverá influir 

o tasão generoso do Imperador da Alle 

jultando os dois officines francezos que 
estivam presos na Allemanha como espiões. 
* Esta neção generosa de Guilherme Il tocou no 
coração dos francezes. como não podia deixar de 
ser, é talvez seja o primeiro passo para uma apro- 
Ximação entre as duas potencias 

Se se chegasse no desarmamento geral seria 
essa a maior gloria que assigualaria o consolo 
do sr. Caslmir:Perier. 


O ASSASSINATO DE SADI-CARNOT 


A chronica do nosso ultimo numero referiu se 
firtimente no monstruoso atentado que rouou 
& França o seu presidente, por isso hoje pouco 
mais poderemos adeantar sobre tão desgraçado 
acontecimento, n'estas linhas que acompanham a 
Erávura que publicamos do assassinato de Sat 

Or, 

O nosso desenho é composto segundo outros 
desenhos publicados por alguns jornaes france 
Fes, Procurando seguir as deseripções do atien- 
tado, 

À scena passa se momentos depois de Giovanni 
Sanito ter comertido o assassinato 

Eram, 9 horas da noite e o presidente Carnot, 
“depois de ter assistido ao banquete no palacio do 
Commercio de Lyon, dirigia-se no seu landau e 
mais a sua comitiva, para o Grande Theatre, on- 
de se realisava uma recita de gala em sua bon! 

ÃO passar na rua da Republica, e em frente ain 
da do palacio do Commercio, foi o landaw rapida- 
mente assaltado por um homem que parecia querer 
entregar algum requerimento do presidente, pois 
levava Um papel na mão. Era 0 italiano Giovanni 
Santo, que occultando sob o tal papel o punhal 
assassino, fogo vibrou o goipe embebendo o pu: 
nihul sobre o lado direito de Carnot, abaixo da 
tltima costella, interescando a aba direita do figa- 
do, que atravessou de lado a lado. 

O presidente Carnot, prostrado pela punhalada 
mortal, é imediatamente soccorrido pel» general 
Borius, que ja a seu lado no landau, € pelo maire 
de Lyon, mr. Gailleton, que occupava o assento 
da frênte. 

O assassino, que no primeiro momento pareceu 


poder fugir, pois tão rapido assaltara o landau que 
ninguem dera pelo crime que elle acabava de 
praticar, depressa se sentiu seguro pela multidi 

ionava na rua da Republica para accl 


Ndade- que houve para sal- 
var O assassino das mãos do povo. que ali mesmo 
queria vingar a morte de Carnot, até que por fim 
a policia conseguiu tomar conta d'elle, e leval-o 
para à prisão. 


O PUNHAL DO ASSASSINO 


Na Illustration encontramos um desenho do pu- 
nhal do assassino, que reproduzimos em gravura. 
como documento curioso que será visto com in- 
teresse polos nossos leitores. 

Sabemos ser exacia a gravura, porque é feita 
sobre uma photogrephia tirada da arma homi- 


O punhal tem a la 


a de fino aço de Toledo, 

de tres gumes, medindo 16 cei 

primento e tendo 2 

largura, sendo a ponta extremas 
lamina tem gravado em uma das faces a pa- 

Java Tolo e em outra Hecuerio 


uma cutelaria de sr: Guilldume da rua Gambetta, 
uma ey ambett 


EXPLOSÃO A BORDO DO PAQUETE. 
«LOANDA. 


Jma parte tlegraphica recebida em Lisho 
dia 13 do mez passado, deu notícia de ter havido 
uma explosão à bordo do paquete Loanda da car- 
reira da Africa Occidental, ao tempo fundeado no 
porto de S. Vicente, resultando d'essa explosão a 
morte de tres individuos e ferimentos mais ou 
menos graves em uns 12 passageiros e tripulans 
tes 

“elegrammas posteriores confirmaram esta no. 
ticia é trouxeram alguns promenores, sabendo-se 
que uma forte explosão occorrida no porão n.º 2 
abalára todo o navio, envolvendo-o em fumo, não. 
deixando reconhecer nos primeiros momentos o 
alcance dos estragos produzidos. 

Pouco depois venkicou-se que a escotilha do 

rão 1.º 2 voara cm estilhaços, o tombadilho 
fóra todo levantado e a primeira camara ficára. 
arruinada, lavrando o incendia, que a custo pode 
Ser-donvinado. ê 

Além destes estragos materises outros maiores 
havia, porém, 8 lamentar, pois a explosão victi- 
mara” o passageiro Antonio Borges da Fonseca, 
alferes, que seguia de Lisboa para Loanda, e cujo 
cadaver foi encontrado entre as rúinas em lastt- 
asso. estado; mais dois tripulantes tiveram a 
mesma sorte, José Gomes Pinho, moço do convez 
eJoio Vicente. 

Entre os passageiros: mais mal tratados pela 


explosão: contam-se os srs: Antonio Lopes da 
Costa e Gregorio Frere de Borja Araujo rapaz 
muito conhecido em Lisboa como distincto amar 


tal 

Este navio foi adquirido pela Empr 
de Navegação, no leião da massa 
Rea) Portugucta; por conta da qual fô 
do em Greenolk. nos estaleiros dos srs, Scott &.C, 

E um bello barco de 119870 de comprimento 
139,86 de largura, com machinias da força de 4:000. 
cavallos é 3:500 toneladas, O seu andamento é de 
14,3 milhas por hora. 

Os prejuizos materiaes que soffreu são grandes 
estando avaliadas as reparações a fazer em cerca 
de 40:0097N000 réis. 

Estas reparações vão ser feitas em Greendk nos. 
mesmos estaleiros onde foi constraid 

O paquete Loanda já chegou no Tejo tendo pas- 
sado os passageiros pará bordo de outro vapor da 
mesma empreza que os foi embarcar em 5, Vi- 
cente para os conduzir ao termo da sun viagem. 

A nossa gravura é feita sobre um desenho do 
nosso distincto collahorador sr, José Pardal que o 
compor segundo alguns apontamentos enviados 
de S, Vicente de Cabo Verde. 


— ore 


TAÇÃO SUBMARINA FONTES 


E 


(Conciuido do n.º 204) 


O Peuce-Moker é o submarino cujas qualitades 
mais se approvimam das do Gonbr, no entanto nho 
pôde manter-se parado entre aus como este. 

“A sua guarnição compõe-se de. dois homens, a 
é armado com um torpedo de mina, para 9 aid 
que de navios fundiados 

O Peral É um barco submarino construido no 
arsenal de la Carraca, Hespanha, segundo os pla. 
nos do tenente da marinha espanhola, D. Tune 
Peral, é experimentado em 18897 

Esto barco tem à fórma cylindrica terminado 

pyramides cónicas muito allongadas, & 
dosões São, 12 metros de comprimento 
eam87 de diametro, à meio. 

O motôr é a electricidade contida em acéuma- 
adores, necionando dois helices, dando-lhe ve- 
locidade maxima de nove milhas por hora. 

À renovação de ar respirava é feia por um 
processo. analogo 40. da Gowbrf, os movimentos 
ho sentido veriical são determinados pela noção 
de dois helices horisontáes, e o appardlho óptico 
a de pequenas dimenções como em quan todos os 
Parcos. aubmarinos. À au guarnição é composta 
de 6 homens. 

O Peral é armado com um tubo para lançamen- 
to de torpedos automoveis, e não pôde manter-se 
Parado entre agus como 6 Gonbel. 

Comparando agora os ses barcos submarinos a 
que, acabamos de nos referir em suas principees. 

mtidades é destinos com o submarino Fon 
rm 

que todos elles mergulham e fluctyam 
com segurança, e livremente podem navegar á su- 
erfcie ou debaixo d agua 

Que todos comervam perfeita estabilida- 

equilibrio quando submersos, mediante o 
aunilio de servo-motores, com excepção unica do. 
Submarino. Fones, O qual mantem niorotamento 
2'soa estabiliãade de immersão sem curecer do 
Emprego, dos servo motores. 

Je E Que só Os submarinos Coubet é Fonte pó- 
dem permanecer longo tempo rigorosamente pa 
rados debaixo d'agua. decrescendo ainda 40 gub- 
marino Fonte a importantissima qualidade de po- 
der estar fundeado entre mguas, e nestas condi: 
qões resistir à corrente 
ima profundidade por tempo q 
servando 0 seu eixo a inclinação que convem em 
Felação ao horisonte. 

45 — Que todos são destinados a servirem como 
máchinas de guerra. sendo 6 submarmo Fontes O 
único que tem disposições para tambem Servir 
como verdadeiro sino mergulhador duto-movel. 

4 Que todos operam militarmente conser- 
vando-se em plena hherdade de movimentos, me- 
Dos o submatno Fonies que é destinado a servir 
achando se fundeado entre aguas, tmas sempre 


Que 


O OCCIDENTE, 


em permanente inspecção da zona de mar oceu- 
pada pelo inimigo. 

6,27= Que todos necessitam ser dotados de uma 
extrema mobilidade e no mesmo tempo de uma 
grande velocidade para garantia de sucesso, ex- 
Eepto o submarino Fontes, que, sendo destinado a 
lançar torpedos. diigiveis, não! obstante poder fa- 
2er uso de todas as especies de torpedos, não 
Precisa ser dotado de uma grande velocidade nem 
da extrema mobilidade indispensavel a todos os 
outros 


7º= Que é o submarino Fontes aquelle que 
ed at estudado de Immerão mu solda. 
mênte garantida, visto esta ser determinada por 
aparelhos autorhaticos cujo funcionamento uniz 
camente dependo da construcção, sem por fórma 
alguma fazer despeta dn força moróra 
“BrT Que é o aubmarino. Fontes aqueile cuja 
ventilação ou renovação do ar respiravel é feita 
com maior. perfeição, vio ser constante é dire. 
ctamente obúida dá atmosphera exterior. 

92 Que  tubmarino Fontes tem por motor A 
elécrricidade contida em accumuladores, os quass 
são carregados por um gerador existente a bordo 
do barto, 


Pelo que deixamos exposto se vê claramente 
que 6 submarino Fonts deve figurar Como bom 
êntre 03 bons trabalhos ealicados meste genero, 
E rações temos nós para púgnar para quêse po: 
nha em pratica tal mvento, quando o Uniseraal, 
Jornal dirigido por um ex-ministro da marinha € 
Enlaborado por offites de terra e mar, a'umar- 
tigo muito desenvolvido tratando do submarino 
Fontes, diz o seguinte: 


MANUEL FERNANDES VILLA-REAL 


E O SEU PROCESSO NA INQUISIÇÃO DE LISBOA 
1v 


Vila fieal em presença delle padre deciarava 
“substancia era verdadeira, mas 0 modo de es- 

TO impedira acabar de impri 
mir-se 0 dito livro ; indo elle padre a França em com- 
Panhia do monteiro-mbr em quarenta e um, conhecera 
Ali vila-hcal e este lhe mostrara 8 ao secretario da 
embaixada, Christovam Soares de Abreu, Uma Obra que 
queria imprimir da vida do cardeal de Richelieu, na. 
dual havia numerosas calumntas e queixas contra 0. 


A EXPLOSÃO A BORDO DO PAQUETE «LOANDA. 


Fuxoeavo xo ponto DES. Vicexre ve Cano Vrxr 


HDesenho do s€. Jost Pardal segundo informações enviadas do logar do sinistro) 


19.4 Que 0 submarino Fontes navegando & 
superficie com velocidade reduzida pode empre: 
gar directamente nas suas machinas a electricida- 
de du gerador, poupando a dos accumuladores, o 
que evidentemente lhe proporciona um raio d 
ção muito grande. 

11.2 Que O submarino Fontes é dotado de um 
apparelho de visão que lhe permitte, achando- 
a seis metros de profundidade, tomar conhe: 
mento do que se passa à superficie, dominando o 
horisonte. 

13º— Que nºestas circumstancias o submarino 
Fontes é absolutamente invisivel para os seus 
adversarios, por isso que estes são forçados a con- 
mervarem-se a distâncias nunca inferiores a qua- 
tro mil metros, a fim de estarem fóra do alcance. 
dos torpedos, distancia a que é totalmente impos. 
sível distinguir-se no mar um corpo com à exi- 

idade das dimensões da parte superior do tubo 
optico, e cuja côr se confunde com a das aguas. 

Finalmente, que o submérino. Fontes é uma es- 
tação ou bateria submarina, mas bateria movel, ha- 
diiavel, de modelo completamente novo & cons- 
trucção solida e barata, destinada a servir indis- 
tinctamente como machina de guerra ou como 
sino mergulhador, achendo-se sempre em relação 
directa com a atmosphera exterior, e operando. 
sempre independentemente de outra estação de 
qualquer ordem. 


Eientemente& uma arma de ralo ur de 
primeira ordem na defera de qualquer parto, « O 
leu estudo impõe-se à todas de nições que pen- 
sam em conservar-se defendidas pos mar. 

assumpto que deve ser estudado é discutido 
com toda à esulela e reserva possíveis, 


A França de agora um exemplo bem trramte 
cora cado o (oucor da anca tel 
Gio Inventor ma imeralhadora det tome « 
Aedo dra Dera espiao enem que à 
nojto ver os dera serv de grande io. 

Apreseoando e ao governo france para ven- 
der o seu invento foi mal recebido e só depois de 
te paid para Gang, noise pedrasto 
for im copas e venda O ne lento 
no Alemanha, é quê Fra antes de ele ia 
lima palavra lr aprovar oe rar 
dal, Por ee 

im dio Targa apreseatoa a ao governo 

frâncez fazendo Me uma proposta puramente mer- 
cam, ao passo que o tenente Fontes ifereceu so 

echo Portogdes “pencroa, e desteresad” 
ER 
cant algun atos, coro os mosos leitores ce 
romeno Já ves oca de sabe 


Grumete. 


Santo Olfio, em Portugal, claramente indicando ter. 
dn grande odio, as quaes les dois be reprovaram, & 
Va Rea: prométtu tirar, 0 que fez so parcialmente 
e deixando outras bastantes para 0 Santo Olcio m 
dar recolher o livro depois de impresso Vila-leal 
Jactava-telhe do ser israciita da tritn dê Levi o de 
propleisar, por ter sangue de propheta tratava do fa- 
Ber? relormar os procedimentos do Santo Dio é de 
reduail-os ao estalo de aberias e publicadas, a que di- 
Ti com paixão, Eomo quem O desejava, 6 cia do em 
Portuga pelo mais activo dos homens do nação, & 
seu meio, foiitaiam eles o que qineseem. Sabiá 
de tado. o padre fel Antonio de Serpa, religioso da 
Piedade, que estivera em França Com O MANqUes 
José Henriques é Fernão Marinho, um catribei 
tra eriado do marque; mas receiáva que, sendo estes 
dois homens pergúntados, o manifestassem a seu amo, 
o qual tambem O sabia, por favorecer muito Villa-Real 
para se servir deli nos me 

“Sete dias depois, a ?ê, frei Prancisco tornava a ap= 
ageçr, o e fnquisâores, declarava ler ouvido 
Gue SN mandava “à França: Vilaical, Com grande 
“Ordenado, devendo “volar a Lisboa détro do des. 
mexes: qu receiava levas papeis & recados contra 
& Santo  Oínci - que em Nantes flira a um lristão 
novo. advogado. inorador em Monforte, no Alemtejo, 
ugido então. dê Portugal, por, medo, de ser preso, 
nã, rerondo dia, Sem CU, o qual lhe contou que 
as christãos-novos portugucaes tinham posto em Roma 


* Belesecia à Polis enpelica do tato anetr, 


doxentos mil crusados para obierem prrdão goral é 
ue mo Santo Oráfio, Aouveasa abocias & publicadas, 


inn ebjando é que duma des. 
condor do prophetas “e fato “quando, broguosticara 
Certos acontecimentos; com eleito (ilcR$a quie Ye 
fardo vi tn ce Tacara o vos e 
É tanto 80. ro de ritos Jucoa ita 
Then, “dos fJenim, que elle marques posnia e sobre 
que tumba fora icerogado, entiou vo, de Norma o 
Sonego D. Vicente Nogurira qua 0 bblvera de hun 
leram nto oba do Rabo Honrgue Gomes, 
du VU Jorge di Bora, rio els marque 
Dois mão de fembráva be qual [6a parieparseiie 
Rats impresso em ão, e Qu continha olsas Go 
TR uno Úbi, poso, o Mom: els 
marques obteve Mma carta da re da Praia 
O peimelo prende do parimento daquela sido. 
à fm de Ipedir à sua conmlnuação é da tomar oq 
houve Improso 6 08 origina saques Onates, 
A vontade 


viveu em Fran 
oi cell 


ea dê 
ança quali- 
ande viruda 


e e: O end 
aê, co 
Joc ola, os, io qu pao na 
dr no a ir o 
des ei pd e Sit 
ER ld a ra 
Ted ts o ea ia cm 

A de 


e 
Jet, e por ver cartas a Vila Real do archiay- 
bar. e de as er 


a 
a pa a 
ER 

Ani 
ORE 


intensa 


de Íntentaria o commereio da boisa do reino € 
te de nação. 
voltava à carga pára depor que Villa Neal é que dera 


do presta uma pai 
Io rena Vi 
Come 


o air sa na inhos 


detona te ala pra Pa a Pos 


tato um doses 


O OCCIDENTE| 
O lisro Thessiro dos Dsnim (ao contrario 
ne 0 auctor era 

Portueu-s, morador em Amster- 


dam, conhecido d'aquele, muito douto em linguas, € 
que iratara de estampar Gutras Obras similhantes. 


(Contímia) Ramos-Coelho, 


DIABRURAS, SANTIDADES E PROPHEÇIAS. 


FADAS, FEITICEIRAS E BRUXAS 
(Continuando do n 


tecedente) 


o grupo charlatanico avultam tambem os Aljã- 
bristas ou Aljabaristas, do arabe aljabiar, ássim 
chamado ao que concérta os osso» deslocados e 
sabe encanar os quebrados; nas nossa ã 
emo conhecidos por endicia  guasa 
mesmos se encorregam de levantar a es 
Às benpedeiras são as que applicam remedios com 
palavras sacramentaes, invocando santos com orá- 
ções, como a de Santa Mafalda e outras lendas, 
Telgiosas. Às que transcrevemos em seguida vão 
no berao, se verso se lhes pode chamar, conserva 
do na tradição popular, preferivel a todo e qual. 
quer corretivo metico que hoje se lhe fizesse. 

Pata livrar as creanços de quebrano em sit 
mas terras ainda se usa passa) às tres vezes por 
uma meada de linho, ou melhor =— tomar uns pe- 
“laços de chita e de panno de Já um ehinelio ve- 
Jho, quatro corninhos, dois q seixos de gato br 
vo, uma crista de gallo, ramos de rosmantnha, de, 
argeira e de alecrim, e dentando tudo no brateiro, 
expor ao fumo a creança, que fca logo livre de 
malefcio, dizendo a seguinte oração: 


E ade da 
da 

S 
Do Senhor 8, João. 


Ha tambem molestias em que o povo prefere a 
cura milagrosa, como no cobro contra o qual ap- 
glicam o alho pisado com poivora, sido em 

nagre de sete ladrões, e com este ingrediente b 
Suntam tres vezes em cruz a erupção, dizendo: 


E te cório cóbro. 
Cabeça, rabo e corpo todo, 


Aspergindo com ucy ramo de alecrim, ensope 
do no mesmo liquido, accrescentami 


ndo 8. Bento era estudante 
Nenhum bico ia por deat 


Isto deve ser repetido nove dias seguidos para 
obter cura radical. 
Para apressar o parto, diz a megera virtuosa: 


Nordei esta m 
rca rosa od 
Ea ve 


pari 
Ryrieleisoa, Christeleraon. 
Diaei tres vez>s passlaha: 
O rerbo caso falo ha 
Dou-vos à Sam Sardoninho. 4 


Contra a erysípela a panacêa consiste em nove 
pedras de sal, nove rebentões de sabugueiro, nove 


a 


um 


HE 


Bottas de extite virgem e nove de agua da fonte, 
é com esta mistura unta-se o local inflammado. 
durante nove dias, divendo-se todas as yezes: 


Bedro Pauto foi a Roma 
Jesus Christo encontrom 
E elle e perguntou: 
je falo que vo or 
Mata mag ' 
Pedra Pano torna Td, 

Telha a com ervinhas do monte 
Aguas da fonte 

Aleite bento 

Que alumie % Sacramento. 


Em outras terras as benzedeiras servem-se de 
um pedaço de coria de esparto, molhada. em: 
azeite virgem, e fazendo com elia na casa do! 
doente varias cruzas, recitam em voz alta; 


Donde rindes, 8, Julião? 
fito dei, 

Ne var por 
Sa mori 
relypea, heresypelão 
Encaparãor 


Sim, bensido 


Tambem se usa fazer cruzes com um ramó de 
sabugueiro por tres dias sucessivos, resando;, 


Sempre verdo bem aventrado 

da sepultura de Deus ercado, 

Foplea nascido sem ser semvado 

Pelo poder de Deus e da Virgem Maria, 

Creou esta rosa este chão. 

lesbeca esta irtipela iracpolão, 

Em louvor de 5. Thiago o 5, Silvestre, 

Tudo quanto eu faço presto 

Em louvor da Nosso Senhor. 

Quis eli seja 0 seu divino mestre, Amen, 

Para desfazer as nevoas dos olhos toma 

folhas de oliveira que colocam em cru ent 
dedos polegar e index da mão esquerda, e com 
direita vo fazendo cruzes na cara do enfermo, di- 
zendo: 


vos 


Senhora Santa Lula, 
Tenha tres Mas; 
Uma amassava, 
Outra tendia, 


pa 
rasta 
a 


Se és novo 
Valha-te 0 Senhor da Serra. 


Em algumas das nossas eldeias, quando preten- 
dem combater tristuras, com einigreciménto 
repugnancia. no trabalho, usam deitar n'uma te- 
Jha com brasas aluns ramos de alecrim a de Joi- 
ro. Uma mão cheia de sal, um fio dé Azeite vir 
Rem, tudo disposto em cruz, defumando a cas 
tres noitos successivas, e deitando depois as cia- 
2as pela agua abaixo. lm autras a pratica dife: 
no Combater a mêsma enfermidade, Metem den- 
tro de um saquinho verde uma cabeça de vibora, 
sete fios de retros com tres nós em cala ponta, 
uma pitadinha de sal viraem, tudo defumado com 
azeite bento, n'um bilhete escripto com sangue de 
ratazana, o seguinte 


7 alumeia o Santissimo. 
O aee de Deus é bento que alumei o Sanisimo 
Vá o mal aresta cas para fora e venha o bem para, À 


Contra a vertocja tem sido remedio especifico 
ir a uma posalga de porcos é esltegar o coipo 
Com à palha que lhes serve de camá, repeidido 
res veis 


rosa dormem aqut 
As fa alia veta aus Gui 


Outros dizem: 


gario Intartão 
asfamella aramelo, 

E todos bios que tus 
Secoos mirrudos ejues 


Para  afugentar o diabo temos a oração de S. 


O OCCIDENTE, 


Custodio, que dizem de efeito infllivel e que ter- 
mina assim+ 


Seto raios. 
Sete raios levo 
Arredenta para ahi diabo, 
Que esta alma não é tua. 


Para combater as sesões consideram infalivel a 
seguinte oração resada pelo doente” 


Senhora Santa Mafnlda, 
Esquecida do mundo, 
Alembrada de De 

Tirae-me 

Pelo amor de. 
Que vos hei de dar 
Uma bola e uma cebola 


Quando teem de fizer estancar sangue as ben- 
aedeiras põem a mão na ferida, ou em qualquer” 
arte do corpo, não havendo ferimento, e como 
lemostatico entoam a seguinte cantilena em la- 
tm: 


ese 
Ee 
dá a 


A pharmacopéa dos bruxedos e das henzeduras 
é vastissima: além dos especificos que deixamos 
mencionados, figuram tambem O incenso ma- 
cho (7) a baba do cão raivoso, as entranhas do 
lince, o açatrio, à terra siilad: ito de fer 
rugem (), a arruda silvestre, à traga, as cabe 
cobra, as cingas do cágaio, da toupeira, das 
minhocas, os olhos dos caranguejos e do sapo, O 
esterco vos pombos, à rasura das unhas da grá- 


ras, quando consultadas 
» vi bradar ás por- 


mo conjoro fazem de- 

sal das 

tres, Marins, incenso do cirio da Paschos, palm 
dl domingo de Ramos, veis das Candeias 

Algumas. testas coroada por muito 

mos res de 

o contacto 


A.C, Teixeira de Aragão. 
— oe 


BULHÃO PATO E A PAQUITA 


O homem e a obra. 

O homem é 4 personificação de uma epocha 
passou, maé que sesendeu no peito dos que 

ld viveram a chama do enthusiasmo pela Pa 

fria, pelo Amor é pela Arte. 

No"estudio actual os nomes que constituiram 
estima Intteraria, d'aquelle tempo. são proferid 
hoje, uns com desdem, outros citados com abso- 
Tuta ignorancia do seu merecimento e deslocados 
até do seu valor real. 

Bulhão Pato viveu na epocha em que o coração 
follnva. Não póde sor comprehendido num tempo 

je 9 dinheiro, 46, é que fila e o Ideal é re- 
tado pelo Crime é pelo Suicídio. 
Então 08! Pipes eram figuras dominadoras, nin- 


(Continua). 


quem se arena a discunhos. A 

tempos. andaram, é as campanhas da Rege- 

neraão deram nos mesmo que s da Liberdade 
solutismo. 

Já não ha homens da craveira de Raymundo 
Bulhão Pato, porque a Demagogio domina tudo, 
literatura, , política, indostria,com- 
mercio, et 


vos, a familia, 
dá terra, 


lonies tempos. as- 

aistir, não já á doença incuravel, mas ao estertor, 

á melopéa da agonia! Ê 
Bulhão Pata não é já para nós, só uma gloria 


“das Jeteras portuguezas, — é mais — por isso que. 
ma raiquia de tempos em que o Talento era. 
força e a Honralei o 

Nasêido ass Provincias Vascongadas, tendo de 
um lado o mar, do ouiro as montanhas. Bulhão. 
Bato tornou se tão lote de espírito como rijo de 
corpo. 

À Hespanha ardia em guerra; christinos e car. 
listas Batiam-se desesperadamente, Mais de u 
ves pela casa onde, em Bilbau, viveu Bulhão P: 
6% Passaram ambos os beligerantes. O rebombo 
Sengnar do canhão, & a estrita cascahada da 
sulara, foram Os Primeiros sons que soaram aos 
duvidas da “ereança que tinha de ser o, grande 
Senigo de Herculano e o genial poeta da Pagui 

Fárie com uma vendndea deganisação de 
cradoro Bolhão. Pato, não tem desperdiçado um 
Eomento da gua vide E 
jemico, decerto o não alcança o à 
7. XI d6 Regulamento da Academi 
“Stiencias, por tsso que fallam bem alto 
nos. dingidos por Bulho-Pato, como à 
Jpenda xt de det caro, ir dr Mn 

Cartas de áffmao de Ele 

“És “por fôra, tambem Bulhão ato não perdia 
o tempo: AM Vaé RO ACAO O que do correcto es 
eripror. conheço, além das traducções de Shak 
fere: Victor Múgo e Lamartine com que elle do: 
dou'o noso teatro: da é Rola, Pala 

“Cantos é Satyras. Sob os euprestes. Hoje; e 
Sobtes obcos ess edicões se acham esgotada 
Plena, Canções da tarde, Cartas dos Açores, Flo 
Pe agito Dsaro Consul, O pardo termelho é 
O marques de Salipbury. 

Vluhamente publicou Bulhão Pato o primeiro 
tomo das suas Memorias é completou O grande 
poema Paquita 


8º do c: 


A, Paquita é a grande obra de Bulhão Pato. 
E" o estudo completo de meio seculo, o mar, os. 
campos, a vida das cidades, O amor, a guerra, as. 
classes socises, tudo ali está descripto em verso. 
pojant, cheio de seiva, sonóro, firme, impeça: 


rr 
es as macias de vor, au olha as 
aves é encantadoras perspecicas da naturgza. 


A serra alcuanhada” 


As descrinções da Guerra, da Tempestade, ele- 
ão epico do Camôs 
 egoistas que est 


e vigor da mos 


Ef isto Bulhão Pato e é isto a sua obra. 


decusar “a recepção dos trabalhos que nos foram 
enviados por outros auctores, como são: a Ati 
thrupologia ersmimal. de Ferreira Deusdado; 
MhaE dy Fvios, do visconde Sanches de Feras: 
orfios de Calerul, de Lopes de Menionçasa Vid-Ai- 
rada. de Alívedo de Me-quita: O 1º de Maio, de 
Magalhães Lima, e o Alezandor Hrrentuno, de Cal- 
das Cordeiro, — à todos o nowo agradecimento, 
já; e mais tarde, por sua vez, trataremos de cada 
um destes interessantes hvros. 


Manoel Barradas. 


see 


REVISTA POLITICA 


No final da nossa ultima revista, démos notícia. 
do decreto sobre à cobrança dos impostos é qu 
ctorisação das desnéras, no anno economico de 
Eng isos, que o Diario do Governo acabava de 

licai, mas não entramos na sua apreciação por 
falta de tempo, para não dizer-mos competencia 
para analyiar “0 relarario que preceda O decreto, 
Jobre o qual, em boa consciencia, poucos ou ne- 
nhons poderão emitir opinião segura, principian- 
do pelos proprios ministros que o firmam tal é 5 
embrulhada é anárchia em que andam as indnças 
e contas do thesouro. 

É de facto, quem h 
estado: cloro e nítido, d'easaa Finanças 6 densas 
contas, O proprio sr. Carrilho que confeceiona os 
arçamentos é faz prodígio afihmeticos com as 
cias, punhamos as mãos n'umas Horas em como. 
ão tem a consciencia plena e ntida do estado da 
fazenda publica, porque não se póde fazer um ba- 
Janço verdadsiro, postivo, onde não ha eseriptu- 
ração “mem contabilidade regularmente orgunh 


que saiba ao certo o 


“que anda um pouco no fúcto do 
arias de estado é 
ões de fazenda, 


muito principalmente nas re 
sabe sto, é por isso é ocioso. 

D'este 'modo que confiani 
relatorios sobre o estado da! 


tyla, quando esses relatorios. 
formações dos directores gera 
partições que não são modelo de or 
trabalho, é sobre calculos e probal 
não podem ser resultado de estudos serios, pa 
gs 08 miniros não tem tempo, empre atúreta 

com à polhica é perseguidos de milhares de 
pretendentes, calculos e probabilidades que por 
Serem phantásticos falham a cad passo, como se 
tem visto? 

Er por isso que não nos deixamos enthusiasmar 
pelo que diz 6 relatorio, nem lho batemos às pal- 

&, POrque o não queremos fazer sem à conselen- 
Cia da nossa alegria ser justificada, 

Motivos de sobra ha para esta reserva te com- 
pararmos as maravilhas que o relatorio nos con- 
Ta, com as amarguras da crise que ainda todos e 
tão. solfrendo, desde o operario, a quem falta o 
trabalho, até do proprietario à quem escaceum os 
rendimento: 

s, emim, nós fazendo, justiça 40 governo, 
“compeshendemos que 6 sen dever é animar 9 es 
pirio público, porque,» um fraca rei faz fra 
Jorte gente, é então é hrecito dar exemplos de 
fortalêta coma esta adversidade que nos prese-. 


não de m 
o deve pagar os impostos por ser 
Cobrança QuE 26 de Côrtes podem uctorisar, ser 


o. 
Iguns ex ministros. 
que entram dois 

artigos de 
os famo: 


do Sol, e os estafados anigos estatelados nas fo. 
lhas oposicionistas, o que levou ar. Futchini a 
não O assignar e a classifical o de frouxo, df 


presença da fortolera do governo, muma carta 
Que dirigiu no Século. E 0 sr. Fuschini tem razão, 
ainda que não desenvolva lá muito claramente as. 
Suas idéas, ma referida carta, que detxou muita 
gente em Jejum sobre a cuherencia com que sua. 
dx assistiu ds reuniões dos partidos coligados e 
se absteve de assignar o manilesto. 
as se a fortaleza do relatorio do governo too- 
singularmente com a frouxidão do manifes- 
to dos: partidos coligados, cremos que nem uns. 
nem outros tem minto de quê se appiaudir, por- 
que a decadencia politica é manifesta, é assim co- 
mo, não ha governos que prestem, pela mesma 
razão não ha opposições que tenham auctoridade 
O dizer ao povo que não pague 08 im postos, 
uma banalidade como outra qualquer desde que 
os que tal aconselham não garantem ao povo a 
defeza de um tal proceder. e lhe não dizem; nós. 
somos os primeiros a não pagar e cá estamos com 
o nosso valimento para vos deffender se tambem 


não pagardes, o a 
“Más “tomo hão de proceder assim, se os conte, 


O OCCIDENTE 


Iheiros querem receber no fim do mez os orde. 
nados dos empregos que exercem. 

“Tudo platonismo com seus assomos de loucu- 
ra, que é em que tudo isto vae. 

Uma coisa, porém, ha, que póde ser mais posi» 
sa que o reltaio do gofermo o magiest das 
oposições coligadas, « são as protestos que se es- 
fo Isvantando contra à reforma da contribuição 
indastrial, modificada em dictadura pelo governo, 
em vista das reclamações que primeiro levantou, 
& que mesmo agora depois das modificações, ain” 
da levanta. 

Estes protestos podem trazer serias 
des ao Hoverno e  receamos muito 
qua de todos os manifestos dos polit 


João Verdades. 


PUBLICAÇÕI 


Recebemos é agradecemos : 


“Aloxandro Herculano, por Caldas Cordeiro. Lis- 
boa — MDCCOXCIV. — Por graciosa offerta do 
autor, recebemos esta pequenina obra cujo es- 
tylo é, se assim podemos chamar, um estylo in- 


racter, já como poeta, romancista ou historiador 
e político, Caldas Cordeiro presta a Herculano o. 
tributo devido, 

Disqui se deduz, pois, que lemos agradavel. 
mente impressionados, o pequeno livrinho, em 
que, além do que notâmos, transpareca e eviden-| 
cia-se da parte do auctor um estudo e especial. 
mente um criterio, pouco vulgares, neste mundo 
de letras portuguezas em que os críticos intrine. 
secos parecem que não existem e dos positivos. 
mem sequer conhecemos noticia, 

Leia-se, pois, este pequeno trabalho. 


Compendio de Desenho Linear Elementar paru 
quo der lumes d seo primata met, 
é complementar, do que frequentam o primeiro ani 
ra do nro do esa ds du cols normas é dos 
as escolas de desenho industrial por Joré Miguel 
bre peter et * dia ie 

ustrial (desenho, architectonco, topographiso & 
de minas) do Instituto Industrial é Commercial do 
Porto, antigo prolemor proprietario da cadeira de 
desenho annexa à faculdade de mathematics da 
Universidade de Coimbra, comendador da or- 
dem rilitar de Nossa Serihora da Conceição de 
Vila Viçosa; socio correspondente do lnstito de 
Coimbra eté. Obra aprovada pelo governo em 
contormidade com o parecer da junta consultiva 
dnsrueção Publica cte, approvada pelo Conse- 
lho Supertor de Instrueção Punicaete pelo Con- 


golsedhe o gasto pelo estudo do desenho, ao al- 
cance de todas as inteligências. 

Nestas circunstancias o digno professor sr 
José Miguel d'Abreu, presta um relevante servi- 
o á instrucção em Portugal, publicando o seu 
ompendio de Desenho Liar Elementar, na ma- 
gníica edição que temos à vista é que muito agra- 
lecemos ao seu auctor. 


Transformações grammaticaes o applica 
de estylística. Eererricios sobre diferentes empre- 
9as de palavras, mudanças suntacicas, figuras gram- 
maticaes e pocticas para auxilio dos alunos de, 
portugues por Luiz Rodrigues, Lisboa de 1894. 

Nesta obra encontra-se em exemplos praticos, 
methodicamente disposto, a materia que consti- 
tue a parte escripta do exame de portug 
applicação de figuras. de rhetoria e poetica que 
formam a parte oral, 

Destinado aos principiantes tem este livro maior 
uilitade. do que pode parecer, pois que tambem 
aproveita os prolessores ministrando-lhe Um 
vro em que eles de subito e apropositamente e 
sontrau exemplos de todos os aceidenes e trans 
formações grammaticaos. 

É este trabalho mais Uma prova do estudo do 
seu auctor como também é mais uma manifesta- 
ção do seu talento. 

O sr, Luiz Rodrigues é um professor muito dis 
tíncio, vantajosamente já conhecido, é um do 


j ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES 


dependente, À independencia literaria-—a do ca- 
so sujeito — não é aquella de que se arrogam os 
desinteresvados escriptores Wma cu outra epoca 
mais, ou menos corrompida, mas sim à fórma de 
dizer sem rebuço, e mais: dizer justa e preci 
mente O que se sénte Ou pensa, posto que para 
encontrar o vocabulo se lorce d espirito e ainda. 
que para melhor congruencia da ideta com a for- 
ma se tente doural-o. O nosso amigo Caldas Cor- 
deiro não doura a palavra, aplica a no seu lugar 
etão independente, tão áutonoma, que ella vale 
pelo que representa. 

Asi, À primeira vista, termos ha que, por de 
subito, nos parece provenha o seu emprego d'um. 
certo *pé atraz» a que 05 francezes chamam par- 


dE Rea ca 

E esta admiração suavisa sempre, assadia conti- 

E axa admiração queria ain avatia con 

Inexoravel para uns, parece devia ser compla- 

Eq dna a 
e poe le, ds ce a 

o e pr eo 6 anciãos 


thetica, até à analyse daqueli 


selho Scientífico da Sociedade de Instrucção do 
Porto e premiada com 0 primeiro premio da ex- 
posição pedagogico-escholar, no Porto, em 1890. 
to. edição. Coimbra, Imprensa da Universidade 
1893. 

Divide-se este compendio em: 1.º parte (instruc- 
ão primaria elementar e 1.º anno de curso in- 
ustrial elementar) principios elementares de de- . 

senho líncar à vistas 2º parte, primeiro anno do 
curso dos Iyceus, instcucção primaria complemen- 
tar, primeiro anno das escholas normaes é segun- 
do 'anno do curso industrial elementar; esta se- 
Bunda parte tem um suplemento, fragmentos de 
Ornamentação de diversos estylos. 

As edições deste compendio succedem-se com 
uma frequencia desusada em livros portuguezes, 
mesmo nos de instrucção, tanto mais para notar 
nege, se attendermos a que o programma ofi- 
cial do ensino de desenho, não tem sofrido alte- 
rações nestes ultimos tempos. e esta frequencia 
de edições do Compendio de Desenho Linear Ele- 


mentar o sr. Josê Miguel & Abreu, confirma ple- 
mamente a excellencia da obra, é 6 que aqui die 
semos, neste logar em On. 401 do Occiopwre de 


11 de vutubro de 1801, apreciando a oitava edição 
com que O seu auctor nos brindo: 

Não podia deisar de ser assim porque este 
sompênti É o mais completo & mai acommoda- 
do Às necessidades de estudo actual, muito prin 
cipalmente se attendermos so ensino nas escholas 
industriaes, que tanto desenvolvimento tomou. 

Prefetamente ordenado para o ensino desde os 
princípios mais elementares até onde chega o pro- 
Brameça oficial, encaminha o estudante e desen- 


raros que deseja saber tudo o que estuda, con. 
trariamente áquelles que nem sabem o que 
dam. De tal predicado se recente o presente lv 
nho, cuja forma elementar despretenciosa nos dá 
a conhecer a modestia do se y 

Assim recommendamos este livrinho, conscios 
do que dizémos, acerescentando que é accesivel 
aos estudiosos 


ALMANACH ILUSTRADO DO «OCOIDENTE» 
Para 1894 


Vae entrar no prelo este magnifico annuario, 
para 9 qual se recebem annuncios até o fim d'este 
Recebem-se desde já encommendas na. 


Empreza do «OCCIDENTE) 


Largo do Poço Novo 
LISHOA 


Capas para encadernação do «OCCIDENTE» 


Preço da capa &oo réis, franco de porte. 
Preço da capa e encadernação 138500 réis 


Pedidos á Empreza do «OCCIDENTE» 


Baeta E Sanches, 


iza casa Adolpho, Modesto & CA 


